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1 – Demônio


			Demônio que me rasga de dentro


			Escorre dura e seca a sombra fria


			Dilacerante, a dor se detêm ao lado


			Pulsa, compasso dissonante


			Delirante, a morte espreita e se avizinha, errante


			Rente à pele, te escuto


			Devaneio cego, delirante luto


			Distorção da alma torturada no tempo


			Fronteira crua… escorre a sangue frio


			Alma dissolvida, agoniza


			Demônio, Arcanjo meu... velha alegoria: fere e cura!


			Emplastros carregados de espinhos


			Da cruz onde te deitei, me deitei


			Sobre o cheiro cruel, sujo, fétido, suave e doce


			Que misturas ao sangue frio, meu


			Que a distorcer, retiras dos ossos secos, densos... distração


			Escorro sombra triste, agonia de mim


			Enquanto aguardo, cultivo sortilégios, exorcismos de mim


			No compasso errante, do pulsar torturante


			Coração que falha e se desdobra, se rasga por dentro e costura por fora


			Dilacerante sombra, dissolvida, agoniza


			E se detém... dentro de mim...


			Arcanjo meu, me cura por dentro, demônio por fora... enfim


			Entre os espinhos


			Alegoria de mim


		




		

			
2 – Que o dia


			Que todos os dias sejam o último


			Que o último dia seja eterno


			Que a eternidade seja nossa companhia


			E que o último dia seja nosso


			Eternamente


		




		

			
3 – Madrugada


			É na madrugada que eu paro e me escuto


			É na madrugada, no silêncio de todas as casas


			Na ausência das idas e vindas


			Dos passos apressados, assustados


			Que eu me encontro


			Longe do ruído das gentes


			Em sua busca pelo território perdido


			Inacabado, interrompido


			No silêncio de todas as vozes


			Que gritam coisas sem sentido


			Eu me encontro comigo


			Meu corpo, minha pele


			A sussurrar falo ao vento


			Ouço meus pensamentos


			Que escorrem por minhas mãos


			No acaso daquilo que é dito


			No avesso desconhecido


			No gozo da solidão


		




		

			
4 – Onde estou


			Me vejo nos extremos, sem meios


			Em que você olha pra fora


			E sabe o que a chuva levará embora


			E não me pergunte sobre meu passado


			Eu não sei explicar o que foi meu ou não


			A vida se explica sozinha


			Eu só sei viver sem contar aquilo que não pode ser dito


			Se somos isso ou aquilo


			Se me pareço com essa ou aquela – ou nenhuma


			Se ela perguntar por mim, eu estou ali


			Nas sombras do que vivi


			Na comunhão interrompida


			No acaso, na espera


			No silêncio de tudo o que vejo, no avesso


			Camadas moldadas na pele


			Com que me visto


			Em que te vejo


		




		

			
5 – Aquela senhora


			A velha Senhora


			Já foi tantas outras


			Escondida nas sombras


			Que ela teceu


			Esqueçam o tempo


			Em que se contavam


			Aquelas Histórias


			Da velha Senhora


			Em que era uma outra


			Perdeu-se no tempo


			As mãos estendidas


			Secaram à sombra


			De quem ela foi


			A velha Senhora


			Perdida lá fora


			Com mãos ressequidas


			Que nunca estendeu


		




		

			
6 – Eu desisto


			Eu desisto


			Eu desisto todos os dias


			Me canso de esperar


			De me esquecer no caminho


			Eu desisto de te encontrar


			E todos os dias eu recolho os pedaços


			Que deixei pelo chão


			Enquanto eu persistia


			No desejo de te querer


			Enquanto você sabia


			Que o dia terminaria como todos os outros


			Em que eu me canso dessa espera sem sentido


			De todos meus desejos perdidos


			E eu já não te espero na janela


			Por onde vejo o cavalo que passa correndo


			E vou percebendo que corro sozinha


			Deixando no chão meus pedaços jogados


			Então eu desisto de te esperar


			E como noutro dia


			Me levanto e fecho a janela


			Por onde te via passar


		




		

			
7 – Me sento à janela


			Me sento comigo à janela


			Esperando o passar do vento


			Escuto meu nome voando


			Me perco em meus pensamentos


			Não busco por quem se perdeu


			Esqueço teu nome do meio


			O vento levou o que era seu


			Não procuro por ela nas sombras


			Que entram pelas frestas da porta


			Me deixo cair da janela


			Não lembro quem ela era


			Você se perdeu no caminho


			E ninguém mais se importa


			As sombras passaram


			E eu fecho a porta!


		




		

			
8 – Esperei


			Esperei por tanta coisa e por nada


			Te vi à distância e nada mudou


			Não tenho a conta dos meus pensamentos


			Nem me perco em meio a arrependimentos


			Daquilo que esperei em vão


			Do tempo que me escorre pelas mãos


			Da prece esquecida ao relento


			A ferida costurada por dentro


			O tempo cobra seu preço


			E, por hora, me esqueço


			Já não te espero, não te escuto


			E nem te vejo


		




		

			
9 – Derrubo o nanquim


			Jamais serei a pessoa perfeita!


			Não te trarei de volta o graveto ou darei a mão quando mandar


			Tenho sombras, dúvidas e muitos esquecimentos!


			Nem ao menos desenho o desenho perfeito


			Pois tremo, rabisco e derramo o nanquim!


			Não espere que eu seja perfeita ou previsível, enfim


			Pois tremo, tenho sombras e muitos esquecimentos


			Não te trago o graveto nem dou a mão, muito menos rolo no chão!


			Não sou perfeita, longe de mim


			Pois tenho sombras, tremo... e derramo o nanquim!


		




		

			
10 – Conexão


			Conexão, enigma da perdição


			Respiro na pausa inventada, no meio


			No bordar da palavra, receio


			Avesso tramado, reinventado


			Do trágico ser no mundo


			Faces torcidas de dentro pra fora


			Coragem inventada para além da fala


			Silêncio impossível do que é real


			O bordejar condenado


			Simbolismo do mal


			Instado a escavar a loucura


			No bordar ao avesso


			Do estar aquém do que vejo


			E vou me inventando


			Vida imaginária se revelando


			Em conexões perdidas, indefinidas


			Daquilo que se é


			Sentido abstrato e trágico


			Lavrando o destino de fora pra dentro


			Loucura de uma vida impossível


			Que eu hoje invento


		




		

			
11 – Escorro


			Pelos meus braços, mãos e dedos, escorro


			Dança desconexa de sentidos


			Por dentro, me devoro


			A combater moinhos, me escorrem pedaços


			Daquilo que não é outra coisa


			Senão a dor cingida ao peito


			Onde afloram desejos, me desencontro


			Por dentro, o farfalhar


			É o vento, ou meu soluçar


			Que se volta e revira a vida


			Que deixei para trás nas noites insones


			À espera das mãos que tocam o vento


			Numa existência dissonante


			Que venta baixinho, escorre


			Por canteiros floridos nas praças


			Em que me devoro, escorro, escuto


			E combato minha própria inexistência


			Onde ninguém pisou antes


			Combatendo moinhos, eternos gigantes


		




		

			
12 – Falta escondida


			Intrincada presença


			À espera das coisas guardadas


			A vida se vai construindo sozinha


			Histórias se repetem, insistências


			Gavetas fechadas, pontos cruzados


			Avesso imperfeito


			Ligações intrincadas, mensagens trocadas


			Concebem o voo perfeito, indissolúvel, alheio


			Caverna guardada


			Onde ninguém pisou antes


			Deserta, eterna


			Que nos alcança


			E nada mais resta que seja digno de nota


			Exceto as coisas que deixei para trás


		




		

			
13 – Ferida


			Palavras marcadas na pele


			Sempre retornam, sem exceção


			E sangram a ferida raspada


			Não cicatrizada


			A dor ouvida daquelas palavras


			Volta e ecoa na madrugada


			Nada sentido se esquece


			Ferida aberta não desaparece


			Gravada na pele


			Daquele que chora


			E nunca se esquece


		




		

			
14 – Angústia


			O espaço vazio, a falta


			Incompleto desejo, anseio


			Entrelaço da alma, desejo


			Anelo pelo fim, o meio


			Intervalo, saudade, o medo


			Me faço faltar, receio


			O que foi feito de nós, ruína


			Destinos tecidos, morfina


			Dito, desdito, sentidos


			Angústia de anjos caídos


		




		

			
15 – Sua sombra


			Sentada naquela praça, eu assumi que você não viria


			A imagem que eu vi foi da sombra que te precede


			Mas você sumiu, ela vagueia e ninguém sabe nada


			Não existem certezas, sentadas ali comigo


			Só resta a fumaça do charuto jogado ao meu lado


			Já estava ali quando cheguei


			Esperei muito pra descobrir que tudo isso sequer existiu


			Que, quando a gente ouvia o som, era mentira


			O céu emudeceu e ninguém soube


			A fumaça começa a me envolver com seu cheiro forte


			Esperei que você viesse e que eu pudesse te contar


			De todas as vezes em que eu fechei meus olhos e você não estava lá


			Me deixei levar pela melancolia


			Para onde foi o vento?


			Sua sombra segue um passarinho que se perdeu


			Enquanto eu tentava sair da fumaça que eu mesma fiz


			Fui embora, ninguém viu


			Sua sombra permanece ali... se rendeu
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